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RESUMO 
A relação hospedeiro-parasito, é uma interação muito antiga, à luz da ecologia, é uma relação 
interespecífica, onde um organismo, usa de outro organismo como seu habitat, um destes saí perdendo, 
causando prejuízos ao seu hospedeiro. Autores modernos entendem esse fenômeno, parasitismo, como 
um precursor das doenças parasitárias, Os protozoários flagelados protagonistas, são do gênero, Giardia e 
Leishmania, ambas são zoonoses. A Giardíase é uma infecção no intestino delgado causada pelo  
protozoário Giárdia lamblia, já leishmaniose é causada por parasitos do gênero Leishmania, os parasitos 
vivem e se multiplicam no interior das células que fazem parte do sistema. O objetivo do presente estudo 
foi a construção de uma cartilha didática para conhecimento e profilaxia da população em geral.  O 
conhecimento geral da população à cerca de doenças infecto-parasitárias negliigenciadas é limitado, 
quanto a suas formas de contágio, transmissão, higiene e prevenção, para que seja alcançado um melhor 
controle dessas doenças. A cartilha foi construída, abordando a temática em questão, alcançando o 
objetivo do trabalho e orientação da população infantil   

. 
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ABSTRACT 
The host-parasite relationship is a very old interaction, in the light of ecology, it is an interspecific 

relationship, where an organism uses another organism as its habitat, one of which I lost, causing damage 

to its host. Modern authors understand this phenomenon, parasitism, as a precursor of parasitic diseases. 

The main flagellate protozoa are of the genus Giardia and Leishmania, both are zoonoses. Giardiasis is 

an infection in the small intestine caused by the protozoan Giardia lamblia, whereas leishmaniasis is 

caused by parasites of the genus Leishmania, the parasites live and multiply inside the cells that are part 

of the system. The objective of the present study was the construction of a didactic booklet for the 

knowledge and prevention of the general population. The general knowledge of the population about 

neglected infectious-parasitic diseases is limited, regarding their forms of contagion, transmission, 

hygiene and prevention, in order to achieve better control of these diseases. The booklet was built, 

addressing the theme in question, achieving the objective of work and guidance for the child population 
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INTRODUÇÃO 
A relação hospedeiro-parasita, é uma interação muito antiga, sua primeira 

descrição veio do grego παράσιτος (parasitos), significando, aquele que come ao lado do 

outro, aprofundando esse conceito à ecologia, é uma relação interespecífica, onde  um 

organismo, usa de outro organismo como seu habitat, um destes saí perdendo, 

causando prejuízos ao seu hospedeiro. (LUIZ et al.,2012) (RODRIGO GURGEL 

GONCALVES et al., 2014) 

Autores modernos entendem esse fenômeno, parasitismo, como um precursor 

das doenças parasitárias, um belo exemplo são às famosas, “Doenças 

negligenciadas” uma manifestação ativa do parasito, é um conjunto de patologias 

presentes, que afetam principalmente países subdesenvolvidos ou em 

desenvolvimento, sua ênfase é em áreas endêmicas. (APARECIDA MARTINS, DILMA 

DE LIMA, 2013) 

Os protozoários flagelados protagonistas, são do gênero, Giardia e Leishmania, 

ambas são zoonoses. A Giardíase é uma infecção no intestino delgado causada pelo 

protozoário Giárdia lamblia, podendo se apresentar tanto na forma de cisto quanto na 

forma de trofozoíto. Classificado como uma doença endêmica, está presente em todo 

o mundo, mesmo em países desenvolvidos como os Estados Unidos, sendo mais 

frequente na infância. A infecção ocorre principalmente quando a pessoa ingere cistos 

do protozoário presentes em alimentos contaminados por fezes e água sem 

tratamento, mas caso tenha contato com fezes de pessoas contaminadas, como de 

crianças, ou parceiros sexuais, a infecção também ocorre. (SECRETARIA DE 

ESTADO DE SAÚDE GOVERNO DO ESTADO DE GOIAS, 2019) (Alcilene Nunes 

GARCIA. et al., 2017) (RICHARD D. PEARSON, 2020) 

Alguns indivíduos são assintomáticos, quando apresentado sintomas, ocasiona 

diarreia e dor abdominal, quando se torna crônica, este indivíduo apresenta fezes 

amolecidas e gordurosas, distensão abdominal, flatulências e anorexia (perda de 

peso). (Secretaria de Estado de Saúde Governo do Estado de Goiás, 2019) 

No entanto na leishmaniose ela é causada por parasitos do gênero Leishmania, 

os parasitos vivem e se multiplicam no interior das células que fazem parte do sistema 
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de defesa do indivíduo, chamadas macrófagos. Existem dois tipos de leishmaniose: 

leishmaniose tegumentar ou cutânea e a leishmaniose visceral ou calazar. 

(MINSTÉRIO DA SAÚDE, 2007) 

As formas de infecção das leishmanioses são, principalmente, os animais 

silvestres e os insetos flebotomíneos que abrigam o parasita em seu tubo digestivo, 

porém, o hospedeiro também pode ser o cão doméstico e o cavalo. (MINSTÉRIO DA 

SAÚDE, 2007) 

Ela é transmitida por insetos hematófagos (que se alimentam de sangue) 

conhecidos como flebótomos ou flebotomíneos. Os flebótomos medem de 2 a 3 

milímetros de comprimento e devido ao seu pequeno tamanho são capazes de 

atravessar as malhas dos mosquiteiros e telas. (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2007) 

Há uma gama de espécies de Leishmania, associada à capacidade de resposta 

imunitária de cada indivíduo à infecção, está relacionada com as várias formas clínicas 

das leishmanioses. As leishmanioses tegumentares elas causam lesões na pele, mais 

frequente ulcerações e casos mais graves (leishmaniose mucosa), atacam as 

mucosas do nariz e da boca. Já na leishmaniose visceral, como o próprio nome já diz, 

afeta as vísceras, fígado, baço, gânglios linfáticos e medula óssea, levando o indivíduo 

a morte quando não tratada. (PORTAL FIO CRUZ, sf) 

Conforme Oliveira et al. (2010) os principais sintomas que geralmente 

aparecem no início, pois o indivíduo pode estar assintomático, até o quadro clássico 

de parasitose, são, febre, anemia, hepatoesplenomegalia, além de tosse seca, 

leucopenia. As outras manifestações aparecem com a progressão da doença, em 

especial a diarreia, icterícia, vomito e edema periférico, assim dificultando o diagnóstico. 

Segundo Igor Martins et al. (2021, p. 2), a distribuição de Leishmaniose 

concentra-se em 90% dos casos em seis países: Brasil, Índia, Bangladesh, Sudão, 

Etiópia e Nepal, regiões sabidamente de clima tropical. 

É evidente que a população pouco sabe sobre a doença e forma de contágio, 

principalmente higiene, precisa haver esse entendimento, senão não haverá controle 

da doença, há ainda muitas dúvidas sobre prevenção, controle, transmissão, sinais e 

sintomas da LV. (CARMO; LUZ; BEVILCQUA, 2016, p.3) 
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De acordo com Camprigher, V.M. et al. o Brasil é o país da América Latina com 

o maior número de casos anuais registrados, sendo a região Nordeste considerada a 

principal zona endêmica da leishmaniose visceral nas Américas (Brasil, 2017). E tem 

sido apontada como doença reemergente em evidente processo de transição 

epidemiológica. 

O objetivo do presente estudo é a construção de uma cartilha didática para 

conhecimento e profilaxia da população em geral. 

 

METODOLOGIA 

Foi realizada uma revisão da literatura, de caráter exploratório, desenvolvida por 

meio de levantamento bibliográfico de artigos científicos publicados nas bases de dados 

Ministério da Saúde, Fundação Osvaldo Cruz, Scielo, Enciclopédia Conhecer, Secretária 

de Estado de Saúde do Estado de Goiás, Unicatólica, Manual MSD Versão Saúde para a 

família, Norte Ciência, com as seguintes palavras-chave “Leishmaniose”, “Giardíase”, 

“Doenças parasitárias”, “Tegumentar”, “Visceral”. Foram realizadas buscas no período 

de 1973 a 2021, sendo considerados artigos em Inglês e Português. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 
A importância do estudo da parasitologia é de suma importância para o 

entendimento das parasitoses que prejudicam tanto a população, principalmente onde 

o saneamento básico é tão precário, onde a informação sobre medidas profiláticas é 

baixa. Diante disso, a falta de informação sobre as medidas de prevenção, que muitos 

são acometidos pelos parasitos e não sabem sua origem e que essas doenças causam 

grandes problemas de saúde pública, visto que no Brasil é alto índice de problema 

com saneamento básico, sendo um fator determinante na crescente da prevalência de 

casos. Assim o ensino de parasitologia é a forma mais adequada que possa ser um 

meio que combata o índice que é preocupante. (SILVA BARROS, FERNANDO et al. 

2018) 

Como cita MELLO, CINTIA, sd. a Leishmaniose possui ampla distribuição 

mundial e de caráter endêmico nas regiões tropicais e subtropicais. A presença deste 

parasita está relacionada à existência de hospedeiros invertebrados (Flebotomíneos, 

moscas do gênero Lutzomyia), hospedeiros vertebrados (humanos e outros 
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mamíferos, como cães e animais silvestres) e a situações de vulnerabilidade 

socioeconômica. 

A giardíase, é considerada uma zoonose originada do protozoário Giardia 

intestinalis (Giardia duodenalis e Giardia lamblia), sendo esse, um parasita da porção 

superior do intestino delgado. Ainda de acordo com SÁ, PAULA DE FELIPE et al., 

2021, a giardíase é classificada como a patogenia intestinal mais frequente em países 

em desenvolvimento. Essa patogenia também costuma ser encontrada em animais 

domésticos, especificamente, cães e gatos, sendo estes, possíveis vetores dessa 

zoonose. 

No que diz respeito a prevenção de parasitoses, a higiene é o primordial, ações 

educativas é um instrumento importante na questão de saúde pública. Assim, 

esclarecendo e orientando as práticas básicas de saúde. (VARGAS, MELBA IBARRA, 

2015) 

Ainda de acordo com VARGAS (2015), as crianças são as mais acometidas, 

devido à falta de conhecimento dos princípios básicos de higiene e do contato maior 

com o solo contaminado. 

O sucesso na diminuição da prevalência dos casos é decorrência da 

conscientização da população e medidas profiláticas, onde previnem o acometimento 

dessas doenças. (VARGAS, MELBA IBARRA, 2015) 

Uma estratégia de baixo custo, que tem mostrado resultado é ainda a educação 

em saúde, principalmente em escolas, atingindo resultados significativos, devido a 

praticas educativas em medidas de prevenção. (VARGAS, MELBA IBARRA, 2015) 

Segundo Vargas (2015), os jogos educativos propostos para prevenção das 

doenças parasitarias, deu-se o destaque os jogos lúdicos, pois assim, as crianças 

enfrentam desafios, soluciona problemas e ainda aprende sobre o conteúdo de uma 

maneira divertida; 

 

DESENVOLVIMENTO DA CARTILHA 

Como explica SILVA, R. C. et al. materiais educativos são estratégias de educação 

em saúde, e sua linguagem adequada, acessível e gratuita permite contribuir para o 

cuidado em saúde, para a prevenção de doenças e promoção da saúde, pois caracteriza- 

se como veículo transformador de práticas e comportamentos socioambientais. 
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Conforme cita SOUZA, H. V de LIMA, apesar de estarmos na era das 

telecomunicações onde é possível um fácil acesso, há um grande número de 

informações com apenas alguns poucos clicks no teclado de um computador. A cartilha, 

que é utilizada desde o início da metade do século XIX como material didático, ainda hoje 

se apresenta como um instrumento de grande aceitação entre professores, alunos é de 

constante utilização, nas mais diversas áreas do conhecimento, devido a sua formatação, 

que possibilita fácil compreensão do tema abordado. 

Através     da     cartilha,     dos desenhos e do conteúdo didático, desenvolve-se     a     

criatividade,     a capacidade de associar, além destas razões, torna-se as aulas mais 

atraentes para os alunos, através dessas práticas o professor poderá desenvolver 

diversos conteúdos, gerando interação entre as matérias, explica Azevedo, L.C.M. et al. 

A cartilha educativa trata-se de um material didático podendo ser aproveitada pelo 

docente durante as aulas, como um material auxiliar, assim abordando os conteúdos de 

uma forma diferente com os alunos no processo de ensino e aprendizagem, levando em 

consideração a realidade dos educandos, consequentemente abordando o conteúdo por 

meio de uma linguagem simples e organizado pelo autor, para que desta forma ele possa 

ser compreendido pelas pessoas que irão utilizá-lo. SANTOS, C. P. et al. (2021) 

No ensino de ciências, existem diversos assuntos de difícil entendimento e compreensão, 

dado a sua complexidade, as doenças parasitarias são um exemplo disso, muitas vezes 

as enfermidades são decorrentes do meio e das condições que muitos vivem e que 

são expostas. SANTOS, C. P. et al. (2021) 

Assim como cita SANTOS, C. P. et al. (2021), a prevenção é considerada a melhor 

forma de redução da taxa incidência e óbitos por estas infecções. Desta maneira, práticas 

educacionais conexas à saúde, inseridas no contexto escolar, podem sensibilizar a 

comunidade sobre os fatores de risco que levam. 

Diante disso foi proposto um projeto, onde o desenvolvimento de uma cartilha de 

parasitoses foi com o intuito de trazer medidas profiláticas para as crianças e adultos na 

rede básica escolar, onde elas tiveram o contato com essa cartilha, desenvolvendo sua 

criatividade com os jogos lúdicos que foi proposto. 
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 Figura 1 – Cartilha Infantil 

 

 

Ela foi confeccionada com156 páginas, de forma digital, ela também foi impressa 

e disponibilizada em uma escola da rede pública da cidade de Ourinhos e nela 

contamos sobre os parasitos, seu ciclo biológico, sintomas, etiologia e as medidas 

preventivas de cada uma delas. Onde foram 5 grupos, cada um deles com 2 parasitos, 

fomos construindo com fácil entendimento e de caráter metodológico. (Figura 1) 

Temos na cartilha a ficha técnica, sumário de cada parasitose, prevalência, 

sintomas, tratamento e medidas de prevenção. E no final de cada parasita temos os 

jogos educativos para as crianças interagirem, como forma de aprendizado. (Figura 2) 

 

Figura 2 – Jogos  Educativos 

 
 
 
 

Fonte: autores 

 

 

Os métodos para a construção foram baseados nas revisões de literatura, com 

exploração em referências bibliográficas de artigos científicos, de caráter dissertativo 

e ilustrativo, assim explorando a atenção principalmente das crianças. 
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Bem como sabemos, prender a atenção das crianças, é um trabalho árduo dos 

professores, nossa cartilha tem em vista esse embasamento, exploratório e lúdico, 

mantendo interação aluno e professor. 

O projeto da construção da     cartilha foi apresentado no VII Workshop dos Projetos 

Integradores, onde cada grupo apresentou seu projeto e o principal objetivo. 

Diante da falta de conhecimento, higiene e a respeito das formas de profilaxias das 

parasitoses é um fator determinante também para a manutenção da ocorrência dessas 

doenças. (ANDRADE, BRUNA et al. 2019) 

O objetivo da cartilha infantil é orientar e ensinar os pais e principalmente as 

crianças sobre as medidas profiláticas, pois bem sabemos que a falta de conhecimento 

e higiene são as maiores causas dessas parasitoses, que são comumente entre a 

população. (Figura 3) 

 

   Figura 3 – Apresentação da Cartilha aos Alunos 

FONTE: autores 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A cartilha infantil teve como objetivo o aprendizado e interação de pais e 

crianças diante dos parasitos estudados para que em conjunto pudéssemos promover 

educação em saúde, tendo em vista que tratamos sobre doenças endêmicas, onde é 

extremamente importante saber como se prevenir. O caráter de extensão do projeto 

foi atingido através da divulgação e aplicação da cartilha em alunos do ensino 

fundamental da rede pública na cidade de Ourinhos-SP. 
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